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    Patrão e criado




    v




    A CASA NÚMERO sete da ladeira Saville, Jardim Burlington — onde morreu Sheridan no ano 1816 —, era habitada, em 1872, por Phileas Fogg, membro dos mais singulares e dignos do Clube Reformador de Londres, embora procurasse evitar tudo o que pudesse de algum modo chamar a atenção sobre sua pessoa.




    Assim, este personagem enigmático, do qual só se sabia que era muito amável e dos mais perfeitos cavalheiros da alta sociedade inglesa, sucedeu, ali, a um dos maiores oradores britânicos.




    Dizia-se que tinha certas semelhanças com Byron — na cabeça, pois, quanto aos pés, era irrepreensível — mas um Byron de bigode, um Byron impassível, capaz de viver mil anos sem apresentar sintomas de velhice.




    Phileas Fogg era inglês com toda a certeza, mas parece não ter nascido em Londres. Nunca o tinham visto na Bolsa, no Banco, em qualquer dos escritórios do bairro comercial da grande metrópole. O porto londrino jamais recebeu navio cujo armador fosse ele. Também não figurava na administração de empresa alguma. Nunca o seu nome soara em qualquer associação de advogados, nem no templo, nem na taberna Lincoln, nem na hospedaria Gray. Jamais pleiteara no tribunal do Chanceler, no Banco da Rainha, ou nos tribunais eclesiásticos. Não era industrial, negociante ou agricultor. Não fazia parte nem do Instituto Real da Grã-Bretanha, nem do Instituto de Londres, nem do Instituto dos Artistas, nem do Instituto Russel, nem do Instituto Literário do Oeste, nem do Instituto de Direito, nem do das Artes e Ciências Reunidas, que está sob a proteção direta de Sua Graciosa Majestade. Não pertencia, em suma, a nenhuma das associações que abundam na capital da Inglaterra, desde a Sociedade da Harmônica até a Sociedade Entomológica, fundada principalmente com o intuito de promover a destruição dos insetos nocivos.




    Phileas Fogg era membro do Clube Reformador e nada mais.




    A quem se admirasse de que cavalheiro tão misterioso fizesse parte daquela respeitável associação responder-se-ia que deveu sua entrada à recomendação dos irmãos Baring, em cuja casa bancária tinha considerável crédito.




    Fogg era rico? Certamente. Mas o que ninguém sabia, nem os mais bem informados, é como tinha feito fortuna. Ele próprio seria a última pessoa a quem se devesse fazer tal pergunta. Não era pródigo, nem tampouco se podia chamá-lo de avarento, porque, quando lhe pediam auxílio para algo nobre, generoso ou útil, concorria sempre sob o maior sigilo e às vezes anonimamente.




    Resumindo: dificilmente existiria pessoa que fosse menos comunicativa. Falava o menos possível e parecia tanto mais misterioso quanto mais silencioso se mostrava. Contudo, os seus atos eram tão claros, a sua vida tão ordenada e metódica, que a imaginação, descontente, procurava além do que via.




    Teria viajado? Provavelmente, porque ninguém melhor do que ele dava mais perfeita descrição do mapa terrestre. Não havia lugar, por afastado que fosse, de que não parecesse ter particular conhecimento. Às vezes, mas sempre em poucas, breves e claras palavras, retificava as mil versões falsas que circulavam no clube a propósito de viajantes perdidos ou extraviados. Indicava as verdadeiras probabilidades e as suas palavras, muitas vezes, passavam como inspiradas por espécie de dom profético, pois os fatos acabavam sempre por justificá-las. Era homem que devia ter viajado por toda parte — quando mais não fosse, em espírito.




    A verdade é que havia muitos anos que Phileas não saía de Londres. Os que tinham a honra de conhecê-lo um pouco mais de perto afirmavam que — excetuando-se o caminho direto que percorria da casa ao clube — ninguém jamais o encontrara em parte alguma. Seu único passatempo consistia em ler os jornais e jogar uíste. Neste jogo silencioso, tão adequado à sua índole, ganhava muitas vezes; os lucros, porém, nunca lhe entravam na bolsa e figuravam, pelo contrário, como importante quantia no seu orçamento de caridade. Evidentemente, Fogg jogava por jogar, não para ganhar. Para ele, o jogo era combate, luta contra dificuldade, mas luta sem movimento e sem fadiga, o que se harmonizava com o seu caráter.




    Dele não se conheciam nem mulher nem filhos — o que pode acontecer às pessoas de melhor reputação — nem parentes nem amigos — o que é na verdade mais raro ainda. Vivia só na sua casa da ladeira Saville, na qual ninguém entrava. De seu viver íntimo ninguém sabia. Bastava-lhe um criado. Almoçando e jantando no clube a horas cronometricamente determinadas, na mesma sala, à mesma mesa, sem convidar nenhum colega ou estranho, só se recolhia a casa para deitar-se, à meia-noite em ponto, sem nunca se aproveitar dos confortáveis aposentos que o clube punha à disposição dos seus sócios. De 24 horas, passava dez em casa, fosse para dormir, fosse para cuidar da sua aparência. Quando passeava, era invariavelmente em passo igual, na sua sala de entrada, ou na galeria circular, por sobre a qual se arredonda um zimbório com vidros azuis, sustentado por vinte colunas jônicas de pórfiro vermelho. Ao almoço e ao jantar eram a cozinha, a despensa, a copa, o mercado habitual do clube que forneciam à sua mesa os suculentos manjares. Eram os criados do clube, personagens de grave aspecto, de casacas pretas, sapatos palmilhados de baetilha, que o serviam em baixela especial e em admiráveis guarnições de linho saxão. O seu xerez, o seu porto, o seu clarete, com mistura de canela, avenca e cinamomo, eram servidos em finíssimos copos e taças de cristal. Enfim, o gelo do clube conservava as suas bebidas em estado de agradável frescura.




    Se viver em tais condições é o que se chama ser excêntrico, devemos convir em que a excentricidade tem alguma coisa do bom.




    Sem ser suntuosa, a casa de Fogg tornava-se recomendável pelas suas grandes comodidades. Além disso, em razão dos hábitos regulares do morador, ali o serviço reduzia-se a quase nada. Entretanto, Phileas exigia do único criado pontualidade e regularidade extraordinárias. Naquele mesmo dia, 2 de outubro, despedira James Forster, porque o moço cometera a falta de trazer-lhe, para a barba, água a 28ºC, em vez de 30ºC, como deveria ser. O criado aguardava o sucessor, que deveria apresentar-se entre onze e onze e meia.




    Phileas Fogg, muito bem sentado na sua poltrona, pés juntos, como soldado em forma, mãos apoiadas nos joelhos, grave, aprumado, cabeça levantada, observava o andamento do ponteiro do relógio da sala — complicadíssimo aparelho que indicava as horas, os minutos, os segundos, os dias, a data do ano e do mês. Ao soarem as onze e meia, devia, conforme seu hábito cotidiano, sair e dirigir-se para o Clube Reformador.




    Mas, naquele momento, bateram à porta da pequena sala onde se achava.




    James Forster, o doméstico despedido, apareceu.




    — O novo criado — disse ele.




    Um moço de trinta anos apresentou-se e cumprimentou.




    — É francês e chama-se Jean, não é assim? — perguntou.




    — Isso — respondeu o recém-chegado — e, se for de seu agrado, Jean Passepartout, “vai em toda parte”, apelido que me ficou e que justifica minha aptidão natural para sair das complicações da vida. Tenho-me na conta de rapaz de bem, mas, para ser franco, as minhas profissões têm sido muitas. Fui cantor ambulante e artista de circo. Depois fiz-me professor de ginástica, a fim de tornar mais úteis minhas aptidões e, afinal, fui bombeiro em Paris. Mas faz agora cinco anos que deixei a França e, desejando conhecer a vida doméstica, meti-me a criado de quarto na Inglaterra. Ora, achando-me desempregado e sabendo que o senhor era a pessoa mais regular e mais sedentária do Reino Unido, apresentei-me em sua casa na esperança de passar uma vida sossegada e até de esquecer o próprio nome de Passepartout.




    — O senhor convém-me. Foi-me recomendado. Deram-me a seu respeito informações excelentes. Conhece quais são as minhas condições?




    — Sim, senhor.




    — Bem. Que horas tem?




    — São 11h25 — respondeu Passepartout, tirando das profundezas do bolso do colete enorme relógio de prata.




    — Está atrasado — afirmou Fogg.




    — Perdão, é impossível.




    — Atrasado quatro minutos. Não importa. Basta tomar nota da diferença. Portanto, a contar deste momento, 11h29 da manhã de quarta-feira, 2 de outubro de 1872, o senhor fica ao meu serviço.




    Dito isto, levantou-se, pegou o chapéu com a mão esquerda, pô-lo na cabeça com movimento de autômato e desapareceu sem acrescentar palavra.




    Passepartout ouviu fechar a porta da rua pela primeira vez. Era o seu novo patrão que saía. Depois, segunda vez. Era o criado, seu predecessor, James Forster, que, por seu turno, se retirava.




    E Passepartout ficou só na casa da ladeira Saville.
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    Passepartout




    v
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    PALAVRA”, DISSE consigo Passepartout, ainda um pouco aturdido, “conheci no estabelecimento da sra. Tussaud algumas personagens mais animadas que o meu novo patrão.”




    As personagens da sra. Tussaud são figuras de cera, muito visitadas em Londres, às quais, na verdade, só faltam falar.




    Durante os instantes daquela rápida entrevista, Passepartout havia, rápida, mas cuidadosamente, observado Phileas Fogg. Era homem que andaria pelos quarenta anos, de aspecto nobre e simpático, estatura elevada, a quem pequeno excesso ele gordura não desfeava, cabelo e barba louros, testa lisa sem rugas na fronte, rosto mais pálido do que rosado e dentes magníficos. Parecia dotado, no mais alto grau, daquilo a que os fisionomistas chamam de repouso na ação, faculdade comum a todos aqueles que agem mais do que fazem ruído. Sereno, fleumático, olhar límpido, pálpebra imóvel, era o tipo mais acabado daqueles ingleses de sangue-frio que se encontram frequentemente no Reino Unido e cuja atitude, um pouco acadêmica, Angelica Kauffmann maravilhosamente reproduziu em suas telas. Observado nos diversos atos da existência, dava ideia de pessoa bem equilibrada em todas as suas partes, muito refletido, perfeito cronômetro. Realmente ele personificava a exatidão, o que se via claramente pela expressão dos pés e das mãos, porque, no homem, assim como nos animais, até os membros são órgãos expressivos das paixões.




    Phileas era daqueles indivíduos matematicamente exatos que, nunca mostrando pressa, mas sempre prontos, são econômicos nos passos e nos movimentos. Não dava uma passada a mais e tomava sempre o caminho mais curto. Não perdia tempo, sequer um instante, a olhar para o teto. Não permitia a si próprio gesto supérfluo. Ninguém o tinha nunca visto comovido ou perturbado. Era o homem menos apressado do mundo, mas chegava sempre a tempo. Compreender-se-á, portanto, a razão por que vivia só e, por assim dizer, fora de toda ação social. Sabia que na vida é preciso levar em conta os atritos e, por isto, não se punha em contato com pessoa alguma, a fim de evitá-los.




    Quanto a Jean, aliás Passepartout, verdadeiro parisiense, nascido e criado em Paris, residia na Inglaterra havia cinco anos, exercia em Londres a profissão de criado de quarto e debalde procurava patrão a quem pudesse afeiçoar-se. Era rapaz de excelente condição, fisionomia amável, lábios um pouco salientes, sempre dispostos a saborear ou acariciar, criatura meiga e serviçal, de cabeça redonda e simpática, como a gente gosta de ver entre os ombros de um amigo. Tinha olhos azuis, tez corada, cara cheia, o quanto bastava para que pudesse ver as próprias maçãs do rosto, peito amplo, corpo robusto, músculos vigorosos e força hercúlea que os exercícios da sua mocidade tinham admiravelmente desenvolvido. Os cabelos castanhos andavam-lhe sempre revoltos. Se os escultores da antiguidade sabiam dezoito maneiras de compor os cabelos de Minerva, Passepartout apenas conhecia uma para arranjar a sua cabeleira: passava três vezes o pente e nada mais.




    Adiantar que o caráter expansivo do rapaz haveria de harmonizar-se com o caráter do patrão é coisa que a prudência mais elementar não permite. Passepartout estaria em condições de ser o criado rigorosamente exato que convinha a seu patrão? Talvez. Depois de ter passado, como se sabe, mocidade vagabunda, Passepartout aspirava ao sossego. Tendo ouvido gabar o metodismo e a proverbial frieza dos cavalheiros ingleses, veio tentar a sorte na Inglaterra. Mas até então a sorte fora-lhe contrária. Não se pudera arraigar em parte alguma. Servira em dez casas. Em todas, os patrões eram caprichosos, extravagantes e gostavam ou de correr aventuras ou de correr terras — o que já não podia convir a Passepartout. Seu último patrão, o jovem lorde Longsferry, membro do Parlamento, depois de passar as noitadas nas casas de ostra do Hay-Market, recolhia-se muito tarde a casa, às costas dos policiais. Passepartout, mesmo fazendo questão de acatar a pessoa do amo, aventurou-se a algumas observações respeitosas que foram mal recebidas e, daí por diante, não mais se entenderam. Neste meio-tempo, soube que o cavalheiro Phileas Fogg andava em busca de criado. Tirou informações a respeito dele. Pessoa de vida regular, que não tresnoitava, que não viajava, que não se ausentava sequer um dia, convinha-lhe decerto. Apresentou-se e foi admitido nas condições que sabemos.




    Passepartout — depois das onze e meia — achava-se só na casa da ladeira Saville. Começou logo por inspecioná-la. Correu-a de alto a baixo. A casa limpa, arranjada, severa, puritana, bem organizada para o serviço doméstico, agradou-lhe. Produziu nele o efeito de caramujo que fosse alumiado e aquecido a gás, porque ali o hidrogênio e o carbono atendiam a todas as necessidades de luz e calor. Passepartout encontrou, sem dificuldade, no segundo pavimento, o quarto que lhe era destinado. Campainhas elétricas e tubos acústicos punham seu quarto em comunicação com os cômodos da sobreloja e do primeiro andar. Sobre a chaminé havia um relógio elétrico ligado ao relógio do quarto de dormir do patrão. Ambos os aparelhos marcavam o mesmo segundo ao mesmo tempo.




    — Convém-me, convém-me isto! — disse Passepartout.




    Também encontrou, no quarto, afixado por cima do relógio, o programa do serviço cotidiano. Compreendia — desde as oito da manhã, hora em que Phileas regularmente se levantava, até as onze e meia, hora em que saía para almoçar no Clube Reformador — todos os pormenores do serviço: o chá e as torradas às 8h23; a água para a barba às 9h37; o penteado às 9h40 e assim por diante. Depois, desde as onze e meia da manhã até a meia-noite — hora em que metodicamente se deitava o patrão —, tudo estava anotado, previsto, regularizado. Passepartout encontrou grande satisfação com a ideia de gravar na memória todos os dispositivos do minucioso programa.




    O guarda-roupa de Phileas estava bem suprido e maravilhosamente organizado. Cada calça, casaco ou colete tinha número de ordem a que correspondia outro, em registro de entrada e de saída, com a indicação da data em que, segundo a estação, as peças de vestuário deviam ser alternadamente usadas. Com referência aos calçados, havia igual regulamentação.




    Em uma palavra, a casa da ladeira Saville — que devia ser o templo da desordem na época do ilustre mas dissipador Sheridan — tinha mobília confortável, indício de vida regalada. Não possuía nem biblioteca nem livros, que seriam inutilidades para Fogg, pois o Clube Reformador punha à sua disposição duas bibliotecas, uma consagrada às letras, outra ao direito e à política. No quarto de dormir, via-se cofre para dinheiro, de tamanho regular, cuja construção o punha a seguro tanto do roubo como do incêndio. Em casa não existiam nem armas nem utensílios de caça ou de guerra. Tudo ali denunciava os costumes mais pacíficos.




    Depois de ter examinado minuciosamente a habitação, Passepartout esfregou as mãos, o largo semblante iluminou-se, e repetiu alegremente:




    — Convém-me! É disto que eu precisava! Eu e o sr. Fogg nos entenderemos perfeitamente. Homem amigo da casa e metódico. Verdadeira máquina! Ora, não me desagrada servir a um homem de vida mecânica.
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    Conversa importante




    v




    PHILEAS FOGG saiu da sua casa às onze e meia e, depois de ter posto 575 vezes o pé direito diante do pé esquerdo e 576 vezes o pé esquerdo diante do pé direito, chegou ao Clube Reformador, vasto edifício, construído em Pall Mall, que não custou menos de três milhões.




    Dirigiu-se logo para a sala de jantar, cujas nove janelas davam para o jardim, já com as árvores douradas pelo sopro do outono. Ali tomou lugar à mesa que lhe era habitual e onde já estava posto o serviço de sempre. Compunha-se o almoço de entrada, peixe cozido, temperado com molho de primeira qualidade, carne malpassada rica em condimentação, bolo recheado de talos de ruibarbo e de groselhas verdes e um pedaço de queijo — tudo isto regado por excelente chá.




    Às 12h47, o cavalheiro levantou-se e dirigiu-se para o salão, compartimento magnífico, ornado de pinturas ricamente emolduradas. Ali, um criado entregou-lhe o Times. A leitura do jornal ocupou-o até as 15h45 e a do Standard — que se sucedeu — prolongou-se até o jantar. Esta refeição fez-se nas mesmas condições do almoço, com o acréscimo do chamado molho real inglês.




    Às 17h40, o cavalheiro reapareceu no salão e absorveu-se na leitura do Morning Chronicle.




    Meia hora depois, diversos membros do clube entravam e chegavam-se para o fogão, alimentado por carvão de pedra.




    Eram os parceiros habituais de Phileas, como ele acirrados jogadores de uíste: o engenheiro Andrew Stewart, os banqueiros John Sullivan e Samuel Fallentin, o cervejeiro Thomas Flanagan e Gauthier Ralph, um dos administradores do Banco da Inglaterra, pessoas ricas e de consideração, mesmo no clube, em que se contam sumidades da indústria e das finanças.




    — Ora bem, Ralph — perguntou Thomas Flanagan —, como está aquele negócio do furto?




    — Creio — respondeu Andrew Stewart — que o banco não mais verá o dinheiro.




    — Espero, pelo contrário — disse Gauthier —, que deitaremos a mão ao autor do furto. Vários inspetores da polícia, criaturas muito hábeis, foram enviados para todos os portos de embarque e desembarque da Europa e da América e há de ser difícil ao tal sujeito escapar-lhes.




    — Mas têm os sinais do ladrão? — perguntou Stuart.




    — Em primeiro lugar não é ladrão — corrigiu Gauthier Ralph com muita seriedade.




    — Como! Não é ladrão o indivíduo que subtraiu 55 mil libras?




    — Não.




    — É então industrial? — perguntou John Sullivan.




    — O Morning Chronicle afirma que é um cavalheiro.




    Quem deu essa resposta não foi outro senão Phileas Fogg, cuja cabeça assomou por entre as ondas de papel acumulado em redor dele. Ao mesmo tempo saudou os colegas que lhe retribuíram o cumprimento.




    O fato de que se tratava e que diversos jornais do Reino Unido discutiam com ardor passara-se três dias antes, em 29 de setembro. Um maço de notas de banco, perfazendo a soma enorme de 55 mil libras esterlinas, fora tirado de cima da mesa do caixa principal do Banco da Inglaterra.




    Aos que se admiravam de que o roubo se consumasse com tanta facilidade, o subgovernador do banco, Gauthier Ralph, limitava-se a responder que, naquele momento, o caixa estava ocupado em fazer lançamento da soma de três xelins e seis dinheiros e que não se pode estar com o olho em tudo.




    Devemos, porém, observar — o que torna o fato mais explicável — que o admirável estabelecimento denominado Banco da Inglaterra parece considerar muito a dignidade do público. Nem grades, nem porteiros, nem guardas! O ouro, a prata e as notas estão expostos livremente e, por assim dizer, à mercê de qualquer pessoa. Não é capaz de suspeitar da probidade de qualquer cliente. Um dos melhores observadores dos costumes ingleses conta o seguinte. Numa das salas do banco, onde se achava um dia, teve a curiosidade de ver de mais perto uma barra de ouro, pesando quase quatro quilos, que estava exposta na mesa do caixa. Pegou a barra de ouro, examinou-a, passou-a a um vizinho e este a passou a outro, de modo que a barra foi, de mão em mão, até o fundo do escuro corredor e só voltou ao lugar meia hora depois, sem que o caixa levantasse sequer a cabeça.




    Mas no dia 29 de setembro não se passaram as coisas assim. O maço de notas não voltou, e quando o magnífico relógio do estabelecimento deu cinco horas, sinal de fecharem-se os escritórios, o Banco da Inglaterra não tinha outro remédio senão passar 55 mil libras para a conta de lucros e perdas.




    Clara e devidamente reconhecido o roubo, foram logo escolhidos os mais hábeis agentes e detetives e enviados para os portos principais, para Liverpool, Glasgow, Havre, Suez, Brindisi, Nova York e outros centros, com promessa, no caso de serem bem-sucedidos, de gratificação de duas mil libras e cinco por cento da quantia que fosse apreendida. Enquanto não obtinham as informações que o inquérito, a que logo se procedeu, devia ministrar, os homens da polícia incumbiam-se de observar escrupulosamente todos os viajantes que chegassem ou partissem.




    Ora, dava-se o caso, como dizia o Morning Chronicle, de haver toda razão para supor que o autor do roubo não fazia parte de nenhuma das sociedades de ladrões da Inglaterra. Durante o dia 29 de setembro, tornara-se digno de reparo um viajante bem trajado, de boas maneiras, aparência distinta, que passeava de um lado para o outro na sala dos pagamentos, local do furto. O inquérito permitira reproduzir com bastante exatidão os sinais do cavalheiro, os quais logo foram transmitidos a todos os detetives do Reino Unido e do continente. Alguns espíritos crédulos — e neste número estava Gauthier Ralph — julgavam ter razões para esperar que o ladrão não escapasse.




    Como se deve imaginar, o acontecimento estava na ordem do dia em Londres e em toda a Inglaterra. Discutiam-se e exaltavam-se, a favor e contra, as probabilidades do êxito da polícia. Por isso não devia causar admiração que os membros do Clube Reformador tratassem da questão, tanto mais que entre eles se encontrava um dos subdiretores do banco.




    O respeitável Gauthier Ralph não punha dúvida nos resultados das pesquisas, calculando que a gratificação oferecida devia extraordinariamente estimular o zelo e a inteligência dos policiais. Mas o seu colega Andrew Stewart estava longe de partilhar de sua confiança. A discussão continuou, pois, entre os cavalheiros, que se tinham sentado à mesa de uíste, Stuart em frente de Flanagan e Fallentin diante de Phileas Fogg. Durante o jogo, os parceiros não falavam, mas, nos intervalos, a conversa interrompida recomeçava com mais animação.




    — Sustento — disse Andrew Stewart — que o ladrão tem todas as vantagens, pois seguramente trata-se de indivíduo muito hábil.




    — Ainda assim — respondeu Ralph —, já não há nenhum país onde ele possa refugiar-se.




    — Ora essa!




    — Para onde quer que ele vá?




    — Não sei — volveu Stuart. — Mas, afinal, o mundo é grande.




    — Era, em outros tempos… — observou a meia-voz Phileas Fogg. — Corte o baralho — acrescentou, apresentando as cartas a Thomas Flanagan.




    A discussão foi suspensa durante esse intervalo. Mas dali a pouco Andrew Stewart retomou-a, dizendo:




    — Como, em outros tempos! Porventura a Terra diminuiu?




    — Decerto — respondeu Gauthier Ralph. Sou da opinião do sr. Fogg. A Terra diminuiu, porque pode ser percorrida dez vezes mais depressa do que há cem anos. E é o que, no caso de que nos ocupamos, tornará mais rápidas as pesquisas.




    — E tornará mais fácil a fuga ao ladrão.




    — Agora é a sua vez de jogar, sr. Stuart — advertiu Phileas.




    Mas o incrédulo Stuart não estava convencido e assim que a partida terminou redarguiu:




    — É preciso confessar, sr. Ralph, que achou maneira curiosa de dizer que a Terra diminuiu. Então, hoje, pode fazer-se a volta ao mundo em três meses…




    — Em oitenta dias apenas — emendou Fogg.




    — Efetivamente, senhores — acrescentou John Sullivan —, bastam oitenta dias, depois que foi feita a ligação ferroviária entre Rothal e Allahabad, e eis o cálculo feito pelo Morning Chronicle.




    De Londres a Suez pelo monte Cenis e Brindisi, por navio e estradas de ferro, sete dias.




    De Suez a Bombaim, por navio, 13 dias.




    De Bombaim a Calcutá, por estrada de ferro, três dias.




    De Calcutá a Hong Kong, por navio, 13 dias.




    De Hong Kong a Yokohama, por navio, seis dias.




    De Yokohama a San Francisco, por navio, 22 dias.




    De San Francisco a Nova York, por estrada de ferro, sete dias.




    De Nova York a Londres, por navio e estrada de ferro, nove dias.




    Total: oitenta dias.




    — Sim, oitenta dias! — exclamou Andrew Stewart, que por distração cortou um trunfo. Mas sem levar em conta o mau tempo, os ventos desfavoráveis, os naufrágios, os descarrilamentos e outros empecilhos.




    — Tudo compreendido — redarguiu Phileas Fogg, continuando a jogar, porque a discussão já não respeitava o uíste.




    — Mesmo se os índios arrancarem os trilhos — exclamou Stuart —, se fizerem parar os trens, se roubarem os carros, se esfolarem o crânio dos viajantes!




    — Tudo compreendido — volveu Phileas Fogg. E, pondo o jogo na mesa, acrescentou: — Dois trunfos.




    Andrew Stewart, a quem tocava a vez de dar, juntou as cartas dizendo:




    — Teoricamente, tem razão, sr. Fogg, mas na prática…




    — Na prática também, sr. Stuart.




    — Desejava vê-lo experimentar.




    — Isto depende apenas do senhor. Partamos ambos.




    — Deus me livre! — exclamou Stuart. Mas apostava de boa vontade quatro mil libras que tal viagem, feita em semelhantes condições, é impossível.




    — Muito possível, pelo contrário — respondeu Fogg.




    — Então faça a viagem!




    — A volta ao mundo em oitenta dias?




    — Sim.




    — Por que não?




    — Quando?




    — Já. Apenas devo preveni-los de que a farei à custa dos senhores.




    — É uma loucura! — exclamou Andrew Stewart, a quem a insistência do seu parceiro começava a incomodar. — Basta. Tratemos de jogar.




    — Torne então a dar — redarguiu Phileas — porque houve engano.




    Andrew Stewart pegou outra vez as cartas com mão febril. Depois, tornando a pô-las de repente em cima da mesa, exclamou:




    — Bem, bem, sr. Fogg, aposto as quatro mil libras…




    — Meu caro Stuart, sossegue — aconselhou Fallentin. — Isso não é sério.




    — Quando digo aposto — retorquiu Andrew Stewart — é sempre a sério.




    — Seja! — disse Fogg.




    Em seguida, voltando-se para os colegas, exclamou:




    — Tenho vinte mil libras depositadas na casa bancária Baring & Irmãos. Arriscava-as de boa vontade…




    — Vinte mil libras! — exclamou John Sullivan. — Vinte mil libras que uma demora imprevista pode fazê-lo perder.




    — O imprevisto não existe — ponderou Phileas, com a maior simplicidade.




    — Mas, sr. Fogg, o lapso de oitenta dias é calculado apenas como o mínimo de tempo!




    — O mínimo bem empregado chega para tudo.




    — Mas para não o exceder é preciso saltar matematicamente dos trens para os navios e dos navios para os trens.




    — Eu saltarei matematicamente.




    — É gracejo!




    — Um verdadeiro inglês não graceja nunca quando se trata de coisa tão séria como aposta — redarguiu Phileas Fogg. — Aposto vinte mil libras, contra quem quiser, que farei a viagem à volta do mundo em oitenta dias ou menos, isto é, em 1.920 horas, ou 115.200 minutos. Aceitam?




    — Aceitamos — responderam Stuart, Fallentin, Sullivan, Flanagan e Ralph, depois de se haverem entendido.




    — Bem — anunciou Fogg. — O trem de Dover parte às 20h45. Vou tomá-lo.




    — Esta noite mesmo? — perguntou Stuart.




    — Esta noite mesmo — respondeu. — Portanto — acrescentou ele, consultando o calendário de algibeira —, visto ser hoje quarta-feira, 2 de outubro, deverei estar de volta a Londres, a este mesmo salão do Clube Reformador, sábado, 21 de dezembro, às 20h45, sem o que as vinte mil libras depositadas atualmente na casa bancária dos irmãos Baring lhes pertencerão de fato e de direito. Eis aqui um cheque da importância.




    No mesmo instante fez-se resumo escrito da aposta, o qual foi assinado pelos seis interessados. Phileas Fogg tinha permanecido impassível. Não apostara decerto para ganhar e apenas arriscava as vinte mil libras — metade da sua fortuna — porque previa que poderia ter de despender a outra metade na realização do difícil, para não dizer inexequível, projeto. Quanto aos seus adversários, pareciam comovidos, não por causa da quantia, mas porque tinham escrúpulo de fazer aposta em tais condições.




    Soaram naquele momento sete horas. Propuseram a Fogg suspender o uíste, a fim de que pudesse fazer os preparativos de viagem.




    — Estou sempre preparado — respondeu o impassível cavalheiro, dando as cartas. — O trunfo é de ouros — anunciou pouco depois. — É a sua vez, sr. Stuart.
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    A reação de Passepartout




    v




    ÀS 19H25, Phileas Fogg, depois de ter ganhado cerca de vinte guinéus no uíste, despediu-se dos respeitáveis colegas e saiu.




    Às 19h50, abria a porta da casa onde morava e entrava.




    Passepartout, que tinha conscienciosamente estudado o seu programa, ficou bastante surpreendido ao ver o patrão, em culpa de inexatidão, aparecer em hora insólita. Segundo o programa, não devia o locatário da ladeira Saville recolher-se senão à meia-noite em ponto.




    Phileas Fogg subiu ao quarto e chamou:




    — Passepartout.




    Passepartout não respondeu. A chamada não podia ser para ele. Não era ainda a hora.




    — Passepartout — repetiu Fogg, sem elevar mais a voz.




    Passepartout apareceu.




    — É a segunda vez que chamo.




    — Ainda não é meia-noite — redarguiu Passepartout, de relógio na mão.




    — Bem sei — replicou Phileas Fogg — e não o repreendo. Partimos dentro de dez minutos para Dover e Calais.




    Uma espécie de careta encrespou as faces redondas do francês. Era evidente que tinha ouvido mal.




    — O meu patrão ausenta-se? — perguntou ele.




    — Sim — respondeu. — Vamos dar a volta ao mundo.




    Passepartout, com os olhos extraordinariamente arregalados, as pálpebras e as sobrancelhas levantadas, os braços caídos, o corpo meio curvado, apresentava naquele momento todos os sintomas do espanto levado aos limites da estupefação.




    — Volta ao mundo! — murmurou ele.




    — Em oitenta dias — acrescentou o patrão. — De modo que não temos tempo a perder.




    — E as malas? — lembrou Passepartout, que, inconscientemente, movia a cabeça da direita para a esquerda.




    — Nada de malas. Um saco de viagem só. Duas camisas de lã e três pares de meias. O mesmo para você. Traga para baixo a manta de viagem e escolha um bom calçado, embora pouco ou nada tenhamos que andar. Avie-se.




    Passepartout desejaria objetar alguma coisa. Não pôde. Saiu do quarto de Fogg, subiu ao seu, deixou-se cair numa cadeira e, empregando frase vulgar na sua terra natal, exclamou:




    — Que grande peça! E eu que procurava o repouso!




    Maquinalmente pôs-se a fazer os preparativos de viagem. A volta ao mundo em oitenta dias! Estaria lidando com doido! Não… Seria gracejo? Iam a Dover, muito bem. Mesmo a Calais. Afinal, isso não poderia contrariar muito o bom rapaz, que havia cinco anos não pisava o solo da pátria. Talvez mesmo que fossem até Paris e é de crer que tivesse grande satisfação em tornar a ver a grande capital. Mas, certamente, um cavalheiro tão sóbrio em movimento ficaria por ali… Sim, sem dúvida, mas a verdade é que o cavalheiro partia, deslocava-se, apesar de ter sido até aquele tempo tão caseiro!




    Às oito horas, Passepartout já tinha arranjado o modesto saco de viagem que continha o seu guarda-roupa e o do patrão. Em seguida, com o espírito ainda um pouco perturbado, saiu do quarto, cuja porta fechou cuidadosamente, e reuniu-se ao patrão.




    Fogg estava pronto. Tinha debaixo do braço o Guia geral de navios e estradas de ferro de Bradshaw, que lhe devia ministrar todas as indicações necessárias para a viagem. Tomou o saco das mãos de Passepartout, abriu-o e deixou cair dentro grande maço daquelas notas de banco que têm curso em todo o mundo.




    — Não se esqueceu de nada? — perguntou ele.




    — De nada, senhor.




    — Bem, pegue o saco.




    Fogg entregou o saco a Passepartout.




    — Cuidado — recomendou. — Dentro estão vinte mil libras.




    O saco ia quase caindo das mãos de Passepartout, como se as vinte mil libras fossem de ouro e pesassem consideravelmente.




    Criado e patrão desceram e a porta da rua foi fechada com a máxima segurança.




    No fim da rua havia um estacionamento de carruagem. Phileas Fogg e o criado tomaram um carro que, rapidamente, se dirigiu para a estação, onde termina um dos ramais da Estrada de Ferro de Sudeste.




    Às 20h20 a carruagem parava diante da estação. Passepartout desceu. O patrão seguiu-o e pagou ao cocheiro.




    Naquele momento, uma pobre mendiga trazendo uma criança pela mão, descalça sobre a lama, com chapéu velho e estragado, do qual pendia deplorável pluma, com xale esfarrapado sobre os andrajos, chegou-se a Fogg e pediu-lhe esmola.




    — Tome lá, boa mulher, estou satisfeito de tê-la encontrado.




    E continuou seu caminho.




    Passepartout teve a sensação de umidade em volta das pupilas. O patrão entrara-lhe mais um palmo pelo coração.




    Os dois viajantes penetraram no mesmo instante na vasta sala da estação. Phileas deu ordem a Passepartout para comprar dois bilhetes de primeira classe até Paris. Em seguida, voltando-se, deu com os cinco colegas do Clube Reformador.




    — Parto, meus senhores — afirmou ele —, e os diversos vistos postos no passaporte que levo comigo permitir-lhes-ão verificar o meu itinerário.




    — Oh! Senhor Fogg — redarguiu com toda a polidez Gauthier Ralph —, é escusado. A sua honra de cavalheiro serve-nos de garantia.




    — Assim é melhor — disse Phileas.




    — Não se esqueça de que deve voltar… — observou Andrew Stewart.




    — Dentro de oitenta dias — tornou Fogg —, sábado, 21 de dezembro de 1872, às 20h45. Até a vista, meus senhores.




    Às 20h40, Phileas e seu criado tomavam lugar no mesmo compartimento. Às 20h45 soava o apito e o trem punha-se a caminho.




    Estava escura a noite. Caía chuva miúda. Phileas Fogg, metido no seu canto, não dizia palavra. Passepartout, como que estonteado ainda, apertava maquinalmente contra si o saco onde iam as vinte mil libras.




    O trem ainda não passara diante de Sydenham, quando Passepartout soltou verdadeiro berro de desespero.




    — Que tem? — perguntou Fogg.




    — Tenho… que com a pressa… na minha perturbação… esqueci-me.




    — De quê?




    — De apagar o bico de gás do meu quarto.




    — Está bem, meu rapaz — replicou Fogg com frieza —, fica a arder por sua conta.
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